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José das Candeias Sales (Universidade Aberta), Maria Ana Valdez (Universidade de Lisboa), Maria de Fátima Rosa (Univer-
sidade de Lisboa), Nelson Ferreira (Universidade de Coimbra) Nuno Simões Rodrigues (Universidade de Lisboa), Rogério Sousa 
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Silveira Cyrino (University of New Mexico).

Conselho de Arbitragem para o presente número | Peer reviewers for the current issue
Abraham I. Fernández Pichel (Universidade de Lisboa), Delfim Ferreira Leão (Universidade de Coimbra), Diego Paiaro 
(Universidad de Buenos Aires), Inês Torres (CHAM – Centro de Humanidades), Irene Borges Duarte (Universidade de Évora), 
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IN MEMORIAM



PAUL VEYNE
(1930-2022)

IN MEMORIAM

O Professor Paul Veyne deixou-nos no passado dia 29 de Setembro de 
2022. Paul Veyne era um filólogo, historiador e arqueólogo especializado em 
História da Roma Antiga. Aluno da École Normale Superior de Paris, entre 1951 e 
1955, Veyne referia frequentemente que o seu gosto pela Antiguidade Clássica 
remontava à infância e ao fascínio que uma pequena descoberta arqueológica 
suscitou nele. Em 1955, mudou-se temporariamente para Roma, onde se tornou 
membro da École Française de Rome, tendo-se mantido aí até 1957. Findo esse estágio, 
Veyne regressou a França e tornou-se Professor da Universidade da Provença, 
escola onde escreveu o conhecido ensaio Comment on écrit l’Histoire (1971). Com 
este ensaio, Veyne reagia à História serial e quantitativa, que se havia apoderado 
das ciências históricas, sobretudo a seguir à Segunda Grande Guerra, muito por 
influência da historiografia marxista. Veyne fazia assim uma apologia do regresso 
à História narrativa. Mais tarde, em 1978, Veyne viria a publicar uma edição revista 
desta sua obra, desta vez incluindo reflexões que lhe derivaram dos trabalhos de  
M. Foucault. O seu ensaio Foucault révolutionne l’Histoire marcava também doravante 
o seu pensamento e a teoria da História a ele associada.

Evidentemente, o pensamento historiográfico de Veyne marcou também 
as ciências históricas da segunda metade do século XX e inícios do século XXI. 
As obras de Veyne, nesse domínio, passaram a ser objecto de leitura e de análise 
por estudantes universitários de todo o mundo, nomeadamente os dos países de 
línguas românicas, como Portugal, mas não só. O autor destas linhas encontra-
-se entre os que tiveram Paul Veyne como mestre a ser obrigatoriamente lido e 
conhecido, nos bancos da Faculdade. Mas o grande contributo de Paul Veyne para 
a historiografia viria sobretudo dos seus trabalhos no âmbito da História Antiga, 
sobretudo da História da Roma Antiga, ainda que, de entre os seus ensaios, se 
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destaque um importante texto dedicado à Cultura Grega: Les Grecs ont-ils cru à 
leurs mythes?, publicado pela Seuil em 1983.

Aquele que é talvez o seu estudo historiográfico mais conhecido leva por 
título Le pain et le cirque, expressão evidentemente inspirada no verso de Juvenal, 
e foi publicado em 1976. Trata-se de um trabalho sobre a importância do ever-
getismo no mundo antigo e com ele Veyne rasgou campos de análise e inovou 
ao nível das metodologias. Mas este não foi o único marco historiográfico de 
Veyne. A Le pain et le cirque seguiram-se outros estudos igualmente importantes, 
quer sob a forma de livro, quer em formato de artigo ou pequeno ensaio. Entre 
os primeiros, contam-se por exemplo: L'élégie érotique romaine, de 1983 (Seuil); La 
société romaine, de 1981 (Seuil); Les mystères du gynécée, de 1998 (Gallimard); Sexe et 
pouvoir à Rome, de 2005 (Tallandier); ou Quand notre monde est devenu chrétien, de 2007 
(Albin Michel). Em 1987, Veyne coordenou ainda o volume I da Histoire de la vie 
privée, da Seuil, dedicado à Antiguidade Clássica. De entre os seus ensaios breves 
ou artigos, há que destacar L’homosexualité à Rome, publicado em 1982, texto em 
que assume uma posição científica próxima do que Dover e Foucault haviam teo-
rizado sobre a homossexualidade no mundo antigo, poucos anos antes; e, claro, o 
marcante Vie de Trimalcion, publicado nos prestigiados Annales. Economies. Sociétés. 
Civilisations, em 1961, texto com que revoluciona a forma de olhar as estruturas 
sociais do mundo antigo.

Veyne destacou-se ainda como filólogo e tradutor e a sua edição da epis-
tolografia de Séneca é hoje incontornável para os especialistas neste filósofo 
romano: Sénèque, Entretiens, Lettres à Lucilius, Laffont, 1993.

Com o desaparecimento de Paul Veyne, as ciências da Antiguidade ficam 
um pouco mais pobres. Naturalmente, haverá sempre sangue novo, mas a verdade 
é que este nunca substitui o que se despede de nós.

Nuno Simões Rodrigues
CH /CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa 

CECH-Universidade de Coimbra 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e 
ensaios relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antigui-
dade. Além disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla 
variedade de temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas 
com o mundo do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor 
Siro-Palestinense, Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma 
e Mediterrâneo Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos 
sobre a recepção da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com 
enfoque em outras sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e 
mesoamericanas). A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de 
“Antiguidade” como exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historio-
gráfica essencial para a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras 
recentes serão também consideradas para publicação, bem como propostas de dossiers 
temáticos a publicar em números regulares da revista ou números temáticos a publicar 
em suplemento.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published works on the aforementioned subjects are also welcome, as well as proposals for 
thematic dossiers to be published in regular issues or of  thematic issues to be published 
as a supplement.




